
Lagoa de Albufeira - Ribeira da Apostiça/Ribeira da Brava 

 

Tipo: Corredor Estruturante 

Secundário da Rede Ecológica 

Metropolitana 

  

Outras áreas da EER 

relacionadas: Arrábida/Espichel/

Matas de Sesimbra/Lagoa de 

Albufeira 

  

Concelhos: Sesimbra 

 

Áreas classificadas: Integra parcialmente Rede Natura 2000 (ZPE de Lagoa Pequena, SIC Fernão 

Ferro/Lagoa de Albufeira) 

  

Descrição geral: Estabelece a ligação entre o litoral e a área agrícola de Azeitão. 

  

Inicia-se na Lagoa de Albufeira 

e segue ao longo da área 

agrícola de baixa aluvionar da 

Ribeira da Apostiça/Ribeira 

Brava, no território das Matas 

de Sesimbra, passando pelo 

aglomerado da Apostiça e 

finalizando junto ao 

aglomerado Pinhal Negreiro. A 

lagoa de Albufeira constitui uma área lagunar de grande importância e nuclear para a conservação da 

natureza, assim como os sistemas dunares litorais que acompanham a linha de costa para norte e sul da 

lagoa. 

  

A Lagoa é formada por dois corpos lagunares, a Lagoa Pequena e a Lagoa Grande, ligados por um canal 

estreito e sinuoso. A barreira natural de separação com o oceano é formada por um cordão arenoso que 

periodicamente é aberto ao mar de forma artificial. (PSRN 2000) 

  

 A Lagoa Pequena possui uma grande importância para a manutenção e equilíbrio do sistema lagunar já 

que a colonização por Ruppia spv e Gracillaria sp permite o desenvolvimento de um precioso e 

inestimável habitat para numerosas espécies aquáticas. Quando o nível da água não é excessivamente 



alto, formam-se zonas de vasa junto às margens que são utilizadas pelas limícolas, sobretudo durante os 

períodos de passagem migratória) (PSRN 2000) 

  

Os terrenos imediatamente a montante da lagoa encontram-se atualmente cobertos por Caniço, exceto 

nos locais onde a água é mais profunda. Este é o biótopo com maior interesse ornitológico, sendo 

utilizado como local de 

nidificação por um 

conjunto de aves onde se 

incluem o Garçote, a Garça-

vermelha, a Águia-sapeira, 

o Camão, o Frango-d’água 

ou o Rouxinol-dos-caniços. 

Para além disso, os 

caniçais são também um 

importante suporte para a 

migração de várias 

espécies de passeriformes migradores. São também usados como dormitório ou refúgio por aves como 

os estorninhos ou as andorinhas. As zonas de água livre que se formam na sua orla e no seu interior são 

por sua vez utilizados pelas diferentes espécies de patos que frequentam a lagoa. (PSRN 2000) 

  

A rodear praticamente toda a lagoa encontra-se um vasto pinhal, onde se destacam o Pinheiro-manso, o 

Pinheiro-bravo e alguns Eucaliptos e Sobreiros. Por vezes existe algum estrato arbustivo. Os terrenos 

agrícolas surgem normalmente nos terrenos de vale de cheia das ribeiras que desaguam na lagoa: ribeira 

de Aiana, Ferraria e Apostiça. (site da CM de Sesimbra: ver mais aqui) 

  

Fonte das imagens: site da CM de Sesimbra 

  

 

http://www.cm-sesimbra.pt/lagoapequena/?page_id=106

